Entrevista Nº 14
(Sexo feminino)
Entrevistador: Idade?

Idoso: Ah… 84 anos.

Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: O ensino secundário, indústrial.
Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Ah… administrativos.
Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: Urbana. É, é… Eu, urbana é, é… não é no campo, pois não? Ah… eu estou assim...  
Entrevistador: Não faz mal, não faz mal… Urbana.
Idoso: Urbana.
Entrevistador: Estado civil?
Idoso: Divorciada.
Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Sim, tive um problema de coração… não foi bem um AVC mas foi um problema de coração. Tive hospitalizada, fizeram-me uma…
Entrevistador: Mas tem alguma limitação física neste momento?
Idoso: Hum… não, não, limitação é… não do coração, tenho de facto o meu tratamento, tenho as minhas consultas…ah, de rotina, mas agora na locomoção, isso tenho as minhas dificuldades mas isso já vem de alguns anos. 
Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida diária? Para a higiene, para a mobilização… ou precisa de ajuda nestas coisinhas?
Idoso: Não, por enquanto, totalmente independente. 
Entrevistador: Há quanto tempo ingressou aqui na instituição?
Idoso: Há 12 anos.
Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão de quem?
Idoso: Minha.
Entrevistador: Quais foram os principais motivos do seu ingresso na instituição?

Idoso: Por viver sozinha, por estar já sozinha e a casa ser velha, estar já a cair (risos). 
Entrevistador: Que expectativas tinha em relação a viver numa instituição?

Idoso: Não sei dizer que expectativas, para mim as expectativas era de melhorar, era de melhorar, era de melhorar a minha situação saindo do isolamento e vir para uma instituição onde havia muita gente e, se adoecesse, puxava uma campainha e seria atendida. 
Entrevistador: Tem familiares a residirem aqui na instituição?

Idoso: Não.

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Eu.
Entrevistador: Tem contanto habitual com a sua família?

Idoso: Não habitual mas com uma certa frequência, mas gostaria que fosse mais frequente.
Entrevistador: Com quem?
Idoso: Os meus filhos… o meu filho e os meu netos e os meus sobrinhos, os meus sobrinhos.
Entrevistador: E com amigos e vizinhos de fora da instituição manteve algum contacto? 
Idoso: Tenho sim, tenho poucos mas tenho, duas ou três, duas ou três amigas mas contacto mais próximo é uma, uma, uma delas.
Entrevistador: Considera que tem amigos aqui dentro da instituição?
Idoso: Não sei, inimigos todos temos, inimigos todos temos, mas que eu procure ser inimiga de alguém, não, não, não converso de um sobre os outros. Isso faço questão em não fazer porque é uma coisa que eu odeio.
Entrevistador: Como se sente em relação aos funcionários da instituição? Idoso: Muito bem, muito bem.
Entrevistador: Como ocupa o seu tempo aqui na instituição?
Idoso: Quando posso, saio todos os dias sozinha, quando não sou convidada para ir a casa de familiares, dou umas voltinhas, vou… vou e ia com mais frequência a um cinema a um teatro, agora devido às despesas que tenho actualmente no lar já restrinjo essas saídas.
Entrevistador: Que outras actividades gostaria de realizar se possível, aqui dentro?
Idoso: Natação, por exemplo. Ginástica temos aqui e eu venho aqui ás vezes… ginástica mas… de resto não faço mais nada. Tem cá ginástica…
Entrevistador: Tem habitual, habitualmente por semana, ginástica? 
Idoso: Não sei porque eu não vou à ginástica de cá, vou para a rua! (risos)
Entrevistador: Mas natação gostava…
Idoso: gostava… 

Entrevistador: O que é que mais lhe agrada…

Idoso: Embora…
Entrevistador: Diga, diga…

Idoso: Embora não seja um sítio muito adequado para nós senhoras fazermos natação, acho eu, acho eu… (risos)
Entrevistador: Mas faz bem… faz bem… (risos). O que é que mais lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: A limpeza.

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: As regras. Gosto muito de regras, só assim é que eu sei orientar-me, com regras. 
Entrevistador: Portanto, a organização da estrutura, não é?…

Idoso: Hum?

Entrevistador: A organização… 

Idoso: A organização é que me comanda porque assim sei, sei o que devo fazer e quando devo fazer.
Entrevistador: Hum…hum… Sente que a sua vida está mais organizada aqui?  
Idoso:  Ah, isso é igual porque antes de vir para cá a organização era feita por mim, não é? Já como divorciada era feita por mim e aqui também por enquanto é organizada por mim.
Entrevistador: O que é que menos lhe agrada aqui na instituição? 

Idoso: Uma melhor alimentação. Mais… (segreda).
Entrevistador: (risos) Pode dizer… à vontade.
Idoso: Ah é? Talvez uma melhor alimentação… os ingredientes são bons, mas às vezes, as funcionárias, talvez, por terem já muita idade também já, já estão desabilitadas, talvez por isso… eu sou um bocadinho refilona, às vezes, refilo mas no bom sentido…
Entrevistador: Portanto, está me a dizer pessoal mais qualificado também?
Idoso: Sim, exactamente, mais novo também, não é?
Entrevistador: No geral considera os serviços prestados, aqui na instituição, de qualidade?

Idoso: Sim, sim, até agora considera que sim, que são.

Entrevistador: O que é que melhorou na sua vida após a institucionalização?

Idoso: Ah, ah… melhoras…isso, as melhoras são as mesmas. Eu tenho uma despesa maior porque estou num quarto individual e então claro que a minha vida já não é bem aquilo que era, não é? Ia ao teatro, ia ao cinema, ia para férias quinze dias todos os anos e agora já me privo disso, devido à minha doença e também às despesas que tenho num quarto individual, para poder estar sozinha justamente para não ter companheira. Porque tive companheira durante oito anos, tive num quarto com outra pessoa durante oito anos, vi que não era possível para meu temperamento, para meu descanso, orientei a minha vida financeira, vi o que podia fazer e quando pude pedi um quarto individual.  

Entrevistador: Portanto, ah… a sua privacidade… 
Idoso: Exactamente, não há nada que pague a privacidade e então numa casa destas. Entro, saio, respeito o funcionamento da casa e pronto, estou feliz, estou.

Entrevistador: E sente que alguma coisa piorou na sua vida desde que está aqui?
Idoso: A doença, a idade, mais nada.

Entrevistador: Como se sente perante a sua vida actualmente?

Idoso: Sinto-me bem, mas tenho que me resignar às minhas possibilidades físicas, à minha idade, que vou perdendo capacidades, e é só isso por enquanto, por enquanto… 
Entrevistador: A vida na instituição aqui vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado algum dia para esta fase da sua vida?

Idoso: Sim, sim… eu desde que, como disse, sou divorciada, tenho uma filho que depois casou, eu fiquei sozinha e… e então pensei logo que não poderia estar sozinha toda a vida à medida que os anos fossem passando e não queria me intrometer muito na vida do meu filho e do casal, porque depois surgiam os filhos, os meus netos e uma avó tem sempre uma opinião… e às vezes é, às vezes não é bem recebida…
Entrevistador: Se pudesse o que é que mudava aqui na instituição? Mudava alguma coisa?
Idoso: mudava… ah, pedia mais pessoal, em todas as áreas porque aqui, quando eu entrei aqui recebiam pessoas só independentes…

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Agora presentemente, já há um tempinho atrás recebem pessoas dependentes, pessoal é o mesmo… daí eu gostaria muito que pudessem meter mais pessoal porque ah, as pessoas estão mais velhas e eu indo para lá, precisarei um dia que elas me lavem, me vistam, e então é necessário, era necessário mais pessoal, porque elas mesmo que queiram não podem. 
Entrevistador: Claro… Ok, muito obrigado pela sua colaboração.
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